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Estima-se que entre 60% e 70% dos 
pacientes com câncer precisarão de radioterapia 
em algum momento da evolução da doença. A afirma-

ção é de Thiago Bernardino da Silveira, profissional da área 
de Física Médica em Radioterapia do INCA, que tem como 
responsável Delano Batista. “A Física Médica tem papel de-
terminante no sucesso do tratamento radioterapêutico, na 
medida em que realiza o planejamento dele, cuida da prote-
ção radiológica e zela pela qualidade dos processos como um 
todo”, descreve Thiago, que responde pela dosimetria e pelo 
controle da qualidade, duas das três principais atividades 
desenvolvidas pela Física Médica do INCA.

A dosimetria refere-se à determinação, por métodos ex-
perimentais ou cálculos matemáticos, da dose de radiação 
ionizante à qual o paciente será exposto nos equipamentos. 
O controle da qualidade consiste numa série de ações com o 
objetivo de assegurar que os tratamentos ocorram conforme 
planejado e que as imagens radiológicas possuam a melhor 
qualidade possível. A terceira atividade é a radioproteção, 
que consiste em um conjunto de procedimentos visando a 
segurança dos trabalhadores, pacientes e do público em ge-
ral em relação à radiação ionizante.

Os físicos médicos do INCA estão distribuídos em dife-
rentes serviços. Na Radioterapia trabalham dez profissionais, 
sendo oito no HC I e dois no HC III. Em Radiodiagnóstico são 
três, e em Medicina Nuclear, cinco, todos no HC I. Além disso, 

Conceitos da 
Física em prol do 
tratamento do câncer

o Instituto possui um órgão voltado para 
treinamento e auditorias externas, chamado Serviço de 

Qualidade de Radiações Ionizantes (SQRI), onde estão outros 
cinco físicos médicos.

Toda a equipe é responsável pela orientação e supervisão de 
alunos do Programa de Residência em Física Médica. “Trata-
-se de uma pós-graduação lato sensu, formada pelos cursos 
com ênfase em Radioterapia e ênfase em Imagem”, explica 
Elizabeth Aparecida Vianello, que coordena o Programa na 
área de Física Médica do INCA. “O ingresso é facultado aos 
graduados em Física, por meio de processo seletivo anual. São 
oferecidas seis vagas, sendo quatro para Radioterapia e duas 
para Imagem, com bolsa de estudo, alojamento e alimenta-
ção”, acrescenta.

Segundo Elizabeth, o INCA possui décadas de tradição na 
formação de especialistas em Física Médica. “O programa de 
residência é caracterizado por ensino em serviço, conduzido e 
supervisionado por um corpo de docentes e preceptores alta-
mente qualificados, composto pela equipe de físicos médicos 
do próprio Instituto. Esses profissionais possibilitam ao resi-
dente adquirir competências com o estado da arte de procedi-
mentos, técnicas e equipamentos para atuar em unidades de 
saúde de média e alta complexidades em Oncologia”, afirma.

Satisfação com o trabalho
A física Bianca Cerbaro, residente do programa, conta que 

seu interesse pela especialização é antigo. “Soube a respei-
to da Física Médica ainda antes de ingressar na faculdade. 
Gostei da ideia de usar conceitos e leis da Física para auxiliar 
diretamente no tratamento de enfermos. Minha avó faleceu 
de câncer de pulmão, o que me motivou a trabalhar com algo 
relacionado ao câncer”, lembra.

Bianca define a Física Médica como um campo do conhe-
cimento complexo, que requer muito estudo, concentração e 
dedicação. “No fim da semana, o cansaço é substituído pela 
satisfação de ver seu trabalho traduzido no tratamento de 
centenas de pacientes”, garante.

Delano (à esq.), Elizabeth (de vermelho) e parte da 
equipe de físicos médicos da instituição
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